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ADSTRACT 

Thc rclationship botwccn cpcnthcsil! nnd K)'ll!ibJficotlon in 13ro.zlllan POfluguese 
IN analy:ted. llls shown that rul analysis within the Thcory of thc Syllnblc devel<:lpcd In 
ltO (1986) àllows to treat àfl onc procc~s U1o cases of epenthesis on the right and thc: 
coses of oponthosis on lhe ten or stray consonullt!i. Fu•·lhern•m·e, 11 is clnlmed thot 
epcnthesls is a lcxlcal ond nol only post·lcxical phcnomonon. 

O -INTRODUÇÃO 

Na teoria de ltô, a silabaçüo, ou escnnsão, dtl scq0êJ1oia fonológica, é 
obtida Através do aJinhnmento desta seqüência a um molde silábico. Este 
alinhamento obedece a umu déterminado direçílo, que é estabelecida pnra~ 
metricamente. O fato de quo o mapeamento da estrutura silábica é para­
metrlzado para a direcionalldade é considerado pacífico cru áreas como a 
teoria m6trica, a morfologia roQt-ctnd-pmtern e a reduplicaçi!lo, o que seria 
suficiente para consi<.lurár que o mesmo seja válido tnmhém para a teo.t:ia 
da sllaba. 

Os segmentos que não se Alinham ao molde ni'io são, conseqüente­
meutc, ligados a nós silábicos e stlo, posterlo,mente, apagados. ERte fiJ')O· 

gamento, que ficou conhecido como apagamento de elemento l,)tlrdido 
(stray era.vttre) , ocorre, segundo ltô, no léxico, ao fim de cada ciclo derivn­
clonal c niio somente no nlvel da flalavra ou no nível pós-lexicnJ (op. eit. , 
p. 13). O apagamento de olomonto perdido é uma operoQIIo dosonoadcada 
pelo Princfpio de Licenciamento Pros6dieo, o quul exige u integração de 
todo c qualquer elcmenro de uma determinada categoria pros6dion nurna 
categoria hiorarquicarnontc superior. O Prlnofplo de Licencimncnto Prosó­
dico estn presente tanto no 16xico quanto nu componente p6s·1cxícal. 

Outro prltlclplo é o de l)reservação de Estrutura, que exige que toda 
siluba oriudn esteJa de acordo com at~ condições de boa-formação el:lpeoifi­
cas da llngua em qu1.1stão. Este prlncfplo somente opera no lóxioo. Isto 
quer diz~r que as sUabas criadas no componente pós~ lexlcal não precisam 
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Cll.u de ~~<ordo com <SI&> ~ Par =mplo, um clcmeolo n1o 11la· 
bado no lé>ooo pode -locorpondo 1 alguma 11loba ;• exo~ate, cri.u1do 
uma <stnonn lllabo<t que, do ponto de vista lolça~ aeria mal-formAda., 
Como C:OOJCqílltlcla. u allabl$ aiadat no léxico cendcon 1 ser mal• resú'i· 
w em IND••bo c complcudade do 'I"" oqoolas criadas DO compoaccte 
pe».loical ' 

A -.a do 116 prnt clilu- de <91W o l!plpo""to, 110 1<00-
00. de um clemcnro nlo IUIOCiado A primeira delq ta excraaclahodd•k. 
propncclode de um ~<am<nto de 1\Jo ser VlSl\'el 110 rruop=ncnco 11W.Ico e. 
CXIIIMq{oencemaue, oo ~illllCillO A exuassalaboc:idAde t ratnll 1 11111 
"'IDCftJJ penf&ico e t p«dida qualldo cstc ~ - 1111<m0 110 cuno da 
clenv.çlo N- caoo, M o segro<niO nlo pocler 11Ct ISIOCiado t IIC1lltum 
nó 'o', ele 6 apas~<lo. 

A ""Bundo rruonoira de cvíw o epagamcnco ~a ~nce.e Crla.ae wn 
""""DO 'u', UIDI sllat>o deg<llf'tOda.oo qual o rltmcnlo perdido 6IMO<i• 
do (do IICO<do com o molde). Este n6 'o' dap6e de vm núelco ·v·. n1o C5o 

pecificaclo, <UJOS b'llço, molódícos Kl'lo prccnchidna por regna d•foult 
Sendo • epênl<ac uon sub-produto do próprio processo do allnb&çlo, 

et. contcqOenlemcntc,lltObém dcpc:ndc da dJrectonalidade. ou ~eja. a poo 
S1ç1o de r çJo da \'Ofll epeorética ocri previtoa pct.. cbnçio da ~ 
çto S. o ahDbomcollo do molde l ~ fonolóaoc:a ~do Olq\ler· 

da pon a d•~•ta. 1 ontroduçJo de 'V' >o:d l di~•ta de 'C'; se for do chrcilll 
pita I taqumla, ocri ltaqumla, 

(l) Dlnçtoeeptn~e~e(c(. llb,op.OL.p 207) 
EoquerdtiO....,,. D=llo'1:aquerda 
uucill IlCC - /ICVC IlCC - IIVCC 
med••l CC- CVC CC- VCC 
final cc.- ec_y co. -cy_c~ 

1-DAOOS 

Slo crb os cuotllpi<os de e~ntcso em J>Otluaub que nos .ntaes· 

...., encre conoaaniOf no meio da J'lllawa (como em [Rapt111] rar<O). de­

poos de COIUIOante llnal (como em clube [ltlubl), VARIO I [VIIia•J> o doon1e 
de um BtupG OOiltOI\Intti /ICJ orucial ('C' rcfcn:-Je o uma obllnoinrr qual· 

1 
!~---.. •"M'h , •O• 'nlealt.aarw; ... _.._...._ 

,_,_. •• ......._'*'~ .. ,.. ..... _... .. ~••w.ao 
b.al .... paciiN .... por~ .... eblaata ..... ·~·--.. --·--....... -·-·--

1$0 

qu«t) (ocmo em .,.pllnclldo {"!'l•ndldu].R!! (...,.)). AIJI.Unt roderiam ol>­
jdar quo - llhomoa jj n1o po:e 1<0 "'iam a lincraaia da linpa c 'I"" • 
taa f<>nnaa ,.,,., • voe•• .. fonna sub)ICCI!e <=•uraclo kxical) 
Nlo hovcndo nenhum~ juslllkoçlo sincrôDI<I paro a manurcnçlo do uma 
rqn 111 aramihoa, a mudança 'I"" et. d'ecua ~ soruplesm<!llle lncorpcmwla 
l forma subJXCDie • a n:Jra ct.up.rcce do t~ da Unro• No fi>W!IO, 
p c • ,, • ,-enrteat OCIIIl" fkw de~ ~e com M'IMI 

~ odap'adoll fonol"'!'" do rortJigllb que • cpénleoc de v em rma~ 
de palovra e l nqiK'rda do ltl rnoc~ coonnua Olovo, porunro. 6 rMIS ~ 
Dllmico ~iderar que a fonna MJIC<DIC, mamo daquelas J'llliVtl$ 'I"" 
j6 bj lmUIO f-..o pant do lhico da IJD&ua, nJo contém l ..... 

Quudo a CONGODI< perdod.t for uma ocharva em uma frica&Mo lab~ 
dencal. a .penceso ocorre sempre A d1rcilll dos14 COOSOllll"'- VcJJimOS olp, 
extmplos: 

(2) Epbll<'l< onicial 
,.c·c-cvc 
[ptnew]'pncu', (puolornew]'Ptolomeu' 
[db!l.tw<i J'OJavnn', (gmocntJ]'gnomo' 
[mUiomoookV) 'mnem&uoo · 
P.,uLlr) ·~· 

(l) Epblleol medill 
. C'c~. -cyc 
[pq><M) ' Ptpai'. (IJ>uOil)'bipDOS<' 
[edicpr) ' Edpr', (ab<aortu) ·~~>sono' 
[ltrcmolut) ' Kmnlill', (olaúaaya) • ._._. 

c 41 Epfnl.:oe r ona1 
.C'M-CV 

(kiub•]'clube'.(vana•l 'VARIG' 
(cnp.J 'ENQOV', (kuc!t) ·cur· 

QWindo o tonsoante perdida for uma oibllantc. • ~nt<K oc:orn: A 
e$Cjntrda.u l'llro tjiC tipo de conaountc bMicame~lle só h4 •••mpl05 do 
epbucsc mieial, porquo, sendo wn Stl!ll''"''o pennitido em Codll. un,. •I· 
bol.tnte dificilmcncc Ocari perdida DO meio ou DO !in.tl de wna .,...vra 
Mu hl cuot de doia oeameruot perdidos. em qar o secundo t uma aibo· 

J "..,_,~_....,_ •ciiiO-atnc.J\ ... ~I.....,Ifl O. ---·--- --·-... -llilo<*•IJo,.._, ...... --.- ... ..-- 11/olo ..... c...._ 0 A--·-..... ··-olo!Yt ....... No........... -
_ ........... -·-·--•-•pouhool l•ll!!!!!·lu~~M 



IIU\to, no• qualo, como voremos adianJe,"' podo vorlflcar quo a c~nte10 
em po"çAo mcdllll o (hw t llunbém 4 esquerda. • Vej1111101 ot exemplos: 

(S) l'ptnrote mitial cam /oi •.c- v.c 
loJPO) -
(..U.J 
[llk:>lw) 

...... 
·~· ...... 

(&mWdb) 'S.\IED' 
lltdutl 'Sr.oia' 
[,..:lrlo) 'SJ'Wio' 

"[sq>a) 
"[sthtk) 
"[SÜÀ'] 
"[sumd&) 
• [Slliut) 
•[sag:Jr~a) 

(6) F~ mediai c f rui aJm 1J1 
(fcwdlupatu} 'feldspato' 
l1U11&Utenyu) 'IWII!Srinio' 
(lnftmpll) 'INAMPS' 
(fihpul 'PbUips' 

A pnNir dos dedo• nprtr.entndos acima, podemos elaboro r n 1egulnto 
concralirJiçAo: 

(7) Uma ''OSII b 1~da A direita de wna consoante perdlda, quondo 
<11a nlo for Ir/. No cuo de /f/a inserçio occm i aquerdl 

A qi!OIIIo fundamental dCSie trabalbo t jas1am<n1c .... por que o 
111 llllnltiC ~ l '*!ucn!a. qUI1Ddo IIOdas as OUirll cao•~ 111ca­
lds!ul""' epfr Ir .. A ~7 A mpll5á r-- 6bvia l porque o ftl pode 
r ....... rru~ • t~~.a..• o.. KJa. pode r..-slJabe ..... - ""P1 ' .. 
qamiL ~.- Dlo t umanpliaç!o, porque 11J tamii&D pode.., 
a&oq1.oC 6c - ~ ""•J&. ele ..mú!iri2 UlXt'Çio 6c YCpiA lilreota. POr 
que <lido. DO eaao 6c 111 a u....,Jo sempre $e cü A dtmta1 

Plldmomo~ ..-1\'Cf a qiiCOiio atg"llll>el1ronclo que J< tratam de doia 
ptOCeaoo dafer.:llles e, em coaxqiiência. de duu rqrq dtfcrenrcs Pode. 
rWnos. por ncmplo. Invocar a cxtrassilabtei&de par11 o 111 tnk1al O /s/ 
ita.rla ínvislvel paro o Apegamento de ElementO Perdido e leria recupera­
do lamente no nlvol p61·1cxic:<JI, quando entllo entraria em eç«o uma roa111 
especial do <t,entoso, calocondo utru1 vogal l esquerdo do /v.• 
• ~ clato .,.. • pode oliC'W q~~~: laCei C*$01 • Waçio ~e<*' mmot em Au.(-r.o dQ Jtl.aG qu. 

• ,_,.. • w~n OMIIIMIIil octwm pc:nlida._~ o ~p;-...........,... mo~~,.. 6 
~,..,.. ... _,_1_!<1 "l!sf•l!f!!!. 'JIIoo'WI•U•-.... · .. ' o---·--- ..,,.,. ... __ -·-­-'-~~~. 77•191 

......................... -~ 01 ............ ~. 

-- -4l!u!:!lolâl:l ·---·-;!!!!lllo- ---.-... 
.......... _ -·-·--S.o/1/-a zitin. r ....... -. -!!!!fa~ .. !S-........... .... -·--·-·-·Codo. 

Ul 

Ceden~o 1 tontnçao de mooer oom a blpôteso de que oe trota do umn 
coisa só, vcnficcrtmos tln atauidâ 115 suas oonseqtl6nciu Ante• thiiiO, 
porém, remoa que cktcmúnar, para o lmb•to deste U11bAlho, o molde 111,6.. 
bico, u oondiç6n de boa formoç.to •• dtreÇio de silaboçio em ronus• 

2-O MOLDE SILÃBICO E AS CONDIÇÕES 
DE80AFORMAçAO 

A ducUIIijo • RllpCI ;o loO tDOick siUiria> do pormgof> bnsiJciro tn' 
eu ser rúnda apn>r-la.la c otrapoiara.,. propóutos 6c1te Clll>do. AcJo. 
ramoa o molde CCVCC. pontue ele lfiQ os grrdo e as 1011111<!1 coma • 
tmdo em durnbuaçlo complementar, o que explica pontue pnllcammto 
rnomtcm no ponuau& uemplot de sllab.u <Oro ditonao • soante (eom 
exceçlo dos dnonp nuols, que ji do por si um capitulo à porte).' 

Ne&re molde, o arnquc podo ser preenchido por qualquer eOMOOnto, 
se houv~r npenn1 um" OA!Ill 'C', Se houver duas casas 1C', 6 ncecssM1o 
reslringlr o seu preenchimento A primeira casa será prcenchada por utnn 
obstruinte (0) e a 1<8tlllda por uma líquida (L). 

(I) Primelfl Colldlclo de Ataque Complexo 

~c c 
I I ,_, [::] 

Ea eoedtçio - penm1e a CO<IIIOÇio da scqúhocia O L Ela 
aJ!ItWIIO nlo ndo1 • ~<qllmt:lll de CriaiMI c liquida Pata -· poo1U-
13mos a Septda Cólldlçlo de Ataque Complexo 

(9) Seaundl1 Cond.çlo de Ataque Complexo 
·r c c 

I 

[::~~.] 
llJta n1o perrnuo quo 01 sq;men<Os au mesmo tempo coronAII • con· 

tJn-. IJ;UJ/, ocupem a pnmell'l posiÇio do Ataque mmplno 
Com reiaçlo l R una. Cl1la po6c COàltt. 110 mi.<Jmo, 3 el<maiiOS. doi 

lj\WS- t obnJII{Ino ..... eudcar Os- dois .....-~n~ alo OI" 
c-. o doJinho>ml.ac 6c ~com ( lO)' ' .. --~---<X:V'o'C. ..... .., .............. -
~-·--....... -~ ........ 

153 



(lO) Distribuição dM con.<oantes na Codo 
c c J 
glides sibilantes 
nasais 
liquidas 

Paru dar conta desta distribuição, adotamos o s.guiute oondlç~o (M 
parênteses indicam que os dois segmentos são opcionais): 

(li} CondlçSo de Coda 
(C} (C} lo 
I I 

[+soa] 
[
+ conrl 
+cor 

Em resumo, 1lS conclições de boa foanação detemtinam que a Coda 
pode ser preenchida npenns por soantc ou por /si, ou por uma seqüência 
das duas, mas não por uma oclusivo, por exemplo. E que o Ataque, quando 
constiluído de dois elementos, somente pOde ser preenchido por uma se­
qüência de oolusivn i Hquida. Estas condiçà<:s determinam que, havendo 
uma seqüência de duas oclusivas (como em !!J!!Q), ou de oclusiva c nasal 
(como em ritmo), a primeira das duDS corl$onntes o?io pode ser a..~iada a 
um nó silábico c fica perdida, o que cria o contexto p3Ill a epéntese 

3- DIREÇÃO DE SILABAÇÃO: D/E 

Iremos considerar que o po11ugué8 obedece à direção D/E, que, con­
fomte llõ, é a direção das línguas indoeuropéias. Como veremos mais 
adianlc, a epêntese pode fornecer evidência$ de que a direção é rca.Lmente 
esta. 

4- DIREÇÃO E EPÉNTt:SE 

A posição dn vogal ins<:rida depéndo do direç~o do mapeamento silá­
bico. Se este mnpeamento é da direita paro a csqutml'a: ~m potrug\lés, então 
a inserç!o de V deve ser à osquc$ da cousonnte perdida, conformo {I), 
Nos dados apn:sontndos acima, a inserção à esquerda ocorre apenas com 
!si e n~ com IIS outras consoantes.. Aparentemente. os dados C;Stõo contra­
dizendo o tooria deltõ. Porem, se V é insendo à esquerda de C, .emas uma 
slloba VC. Como vimos em 2, das obstruintes, apenas /si é permitido em 
posiÇ!Io de Coda. No caso das outras ob$Úllintes, so>a ill<erção fosse h es­
querda. seria erioda umasllaba que ,.;olaria a Contl de C()da. 

LS4 

Em vitlnde disto, a anàlist>aquf proposta c á seguin\O: 
(a) 0 mapeamento do mold~oco.ne da ilircita pam a esq"."rdn; . 
(b) sempre que. 0 molde encontrn uma consoante penllda, ou seja, 

não associada a nenhum nó ·o' em passagens a.nteriorcs do map<1runento, 
ele procura in$erir um elemento V à esquerda de C': ... . . 

(c) se lsro não ror possível. porque C' t uma cons?~te nao.~ermLh· 
da em fiMI de s!laba, o molde insct'C um elclilénto V •. diretta de~ . • . 

0 proceclimonto é ílustrodo abaixo. A linho dta&onol cbe•a mdjca 
uma associaçlo enlr~ o molde e o esqueleto CV. A linha ponLilhado indica 

3 criação de um e1emenro no esqueleto, a partir do molde. 

(12}/pnew/ lsJOV formo lcxical 

o 
/li 

ceve 
pnew 

a 
/I\ 

ceve 
s k::> I 

[CC V CC] • • ' I a 
l, • ~\ 
•• v ceve 

silabação 1,. optr. 

s k :J 1 silabaçiio 2' oper. 

[CC V CC] . . 
\ ~ a 

•• ~ 11\ 
cvcvc 
p new silnbação 2' opcr. 

a a a o 
, /fi 

cv cvc 
I\ ~~ 
vc cvc 

pi new ís k::>l re$ultado final 

5- LOCAUZAÇÁO DA EPêNTESE 

A segunda pergunta a abordar neste trabalho _ê a seguinte: em quo 

10 da deriv~âo ocorreóa a epêntese? Par:llto, o pl'liZO final~~· • 
~:::cia de consoantes ou vogais perdidas é o itltimo nl~cl . dod!:"'~~ 
Neste momento. ou. ela~ são salvas pela epêntese. 0\1 são ~llJO.U\3 . · P 
ap~gamento. O Principio de Licenciamento ProSódi:co nao penmte que 
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liCI!"'COIOS permaneçam détllS$0Ciado$, COill ""oeçlo dos tl<U!lprosódicoo. 
Se c"""idetõnn<>5 que a slbtbaçllo ocorre no lc!xico, sen-tndo de mpúl pam 
ouuas rogntS lexia;is, lalS como o """"to. cnlllo a ·~'- tambán de>-eri 
ocorrer no Jéxico; do contdrio. ococtuia o npapmento dos ..segmentos 
pcrdidec t o cootc:zlo JW116 epc!ntese Stria elnm••do Ponanto, a teoria de 
M nlo é complllh·el cont • hip6ttse de que a ep!ntcse ~ p6s-lc:xical At. 
eo100anlcs perdtdu em po!içlo inicial c f'ull11 ainda podtriam ser salvas 
com recurso à extrassilabieidnde, mas para O$ segmonlos internO$ esta so .. 
luçAo nlo é pcosfvcl. Ou eles do salvos pela tpêntese no lbtico, ou s!o 
eliminados. 

A lupótcst de que a epc!ntese é pós-lc:xical 1porece em lrlb;úhos 

como o de Frcitas (1992) to de Lee (1992). NA Jliii1C CIUC aq:ue. vou pro­
anr mostrar no que.., baseia esta hipélese, tentando dtmoostm, por ou­
tro 13do, qoe tod3s <$la$ obwvoçõcs nio mviabttlzam a hi~ c01llr4ria, 
a do tpéntcsc ICllieal, 

E.tn primeiro lusar, hA o problema do acento. A posiçõo do açento no 
português obtd«e à RcwlçAo de Jonela de TrO. Sllaba.~. segundo a qual o 
ocento alcança maximamente n terceira siJJibi n contar dn borda direita 
(Bi•ol, 1992). E.m pruavr.IS eomo ttnico, téenieo,ac:ndo a tpêntese lex.cal, 
~ uma violaçlo desta Remição, porque elas .-btriam o 8Cal!O, 

ocm caso, na quarta slllba a contar dn borda. 
Esta objeÇão 1 epentese DO componente le>ucal ê faalmente C011l0f· 

ndve~ d~c qiiC se suponha que 4 epêntcsc olio se aplica ames do accmo. 
Por exemplo, digamos que o acento ocorra ontre n primeira sili!bação e o 
cp6ntese. Tal pcosibilidadc 6 prevista em ltô (op. clt., p. 211): • silabaçAo t 
continu~. mas o epênlcst 4 uma operação de flm-<lc-eíelo. Outro possabili­
dadc é supor, conforme WeQtls (1992, p. 37), que tS!a$ pa13VI'l!S recebem 
o ecento por um dí.acriltco e nio vil regra. Ncatc caso, 1 posição do acento 
tStaria determinada antes meomo da primeira silabaçlo, o que cxplicana 1 

viol~ dn Rcatriçio de Janela. 
Uma segunda razJo pam se considctar a cptnttSC como sendo pós­

lexical é que ela se compnr1• como illDll rcgrn pó~~>loxical lllo niio se refe­
re • 11-onteiras morfológiCAS, nno há exceções lcxlcali c, mais do que isto, 
nlo bá evidencia de que a epc!ntese prccoda outras regrns lexicllis.' Além 
dis;o, a cpbltese t opc•onal, oo poso- que. as regm lexicail s!o obrigató­
nu. Estnmos, portanto. diante de uma contndiçJo """" • teoria • O$ da· 
doo da obtavaçlo. 

Um cammho pan resolver o problema é j>llltlr JWll• observação do 
quo lleODtccc cnan pala,,.., Neste momento estamos fllttlldo apenas uma 

1 Com~ tbt rmmu• "'at.lt de I' pc:UOI, au qwsU u léiOIIb i11clck JOb"' .a vopl epcmja 
llca, como !!!§llí~ !tl.tta t~o~J~t uptia.çlo mldc prov•wlnwnlf flil bomorons. con'l " 
Pftl!l !!!!!1!!2_ e~ 
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10· 0030 pnnl 0 fuMo, poi'<(IIO ainda atlo temoo um lovantnrnonto de dados 
~tllm • respeito do que realmmtc acontcc~ em fro?tclfl .de polovras. 

l'artlmoo dn hipótcsc de que. ~ndo • tpenle$<! pos-lextcal, os proces­
..,. de Jcuiiablç!O em Crontctta de pol.wra de\'lriun sanam • cperuese. 

seja d"'-aDm rotir.a-o cont<XtO puuua aplicoçjo. Enli'<Wito. apam>­
=-~. n1o é isto que oeorTc VejamOI alguns aemplos: 

(13) ... a passagem do trcnswt[a)numentou. .. 
• .. o passagem do IJcn.•urb[n]umcntou ... 

.. a puc[i) avisa os alunO$.. 
• . .a puc[a]visa 01 alunO! 

Mont Satat[iJ c ali -
• .. Mont Sermlt] ali.. 

... a Varig(i] ofc~ m .. l vnntagen$. .. 
• .. a V.rig[o}ferecc maís vontsgens ... 

(14) .. umdub[i] lin;lo. 
• •. um clu[bl) indo. 

Nos eo<emplos em ( ll) podetl:unos esperar que. te a tpênte:sc fosse 
póo-lexica~ a ocl111iva fulll .. tornaria·~ dn l"""'"ra •llabi dn pai»­
""' seguinte, como ()CQTie noJ e1emplos abaillo: 

( 15) •.. ma[r]azul. .. 
...n6{zjagora ... 
... mn[yn]amaga ... ' 

Como estR ressiJibaçAo nllo oeorre em ( 13), conelui-ac que • ~te­
se ~ lllltm0t I ela, poiS e)> elarnlm 0 COIIlCliiO para a ocofrincla da I'CS$Jia· 
baçto A mcsttlA orgument3Ç5o ,.lc p= 0 cxanplo ( 14), no qual a och>.sl­
va flll31 se tomari• o primcuo elemCIIID de um Alllqllt complexo como 

oeo<re em ( 16): 

(16)su[bl]inhar - sub(i)llnhar 
su[bl]egcodn- sub[i]legcndn" 

Se .. confirmarem as observações acima, n mpeito dn ordelll~Çllo 
mtn cpblle$<! c ressilabaçiO. ent.io podcmt101 cliz.cr que ~ epbttc:se pode 

!ex ·cal 9~ em Boolj ( 1993). podemos eonsldcrat que 115 <e­
ser ~c:em ao Printlpio Apl~ Quando Poul..,l., accunde ~ qual, 
STIS domlllio ro>ltdico ê a pa!am csli. ll1llOOlllda • spl=-se 
unu re&"' CUJO . P 1· 111111bêm oo com­
no lbioa. lsto nllo significa que ela nlo possa ap IClll'· Je 

' A I\IIMiídllk I!Cm ~ prodaa um llutqlJC lltlii.C con!4xtO, 
t11 0 _.cmp~0 e de Qá.&& Morti)O (tamutt'lelll;lo pdSOGI). 

IS7 



po-n.en~ p~lex.ic.ol. C.ntretanco. p1lnl que uma regra deste tipo .se aplique 
someme no c.on;~.poncntc pós·lex:ical, necessitamos de \UTl3 est1pulação a 
mais, do contráflo, ch1 in\ se aplicar tão logo seja posslvel, isto e, assim 
que a pa:Jayra estiver pro.nt~ em outra.~ palavras. no léxico. 
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